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T E L E G H A M M A S

R i o ,  1 0
O  r o u r a f a d o  F l o r i a n o  hi*-  

g t t i r á  p a m  M o n t e v i d e o ,  <le o n 
d e  i r á  p n r n  M .i t t .o  <jr o H s o .

O  r e a n l t a d o  t o t a l  d a  e l e i e ä o  
d e  I o d e  m a r ç o ,  e m  M in n a  ("Je- 
r a e « ,  d á  a o  m o r e e l m l  H e r m e «  
8 7 .5 9 3  e  h o  a e n a d o r  R n v  
5 6 .1 9 4  v o t o « .

O  a l m i r a n t e  A l e x a n d r i n o  d e  
A le n e n r ,  m i n i s t r o  d a  m a r i n h a ,  
d e c l a r o u  q u e  n ã o  c o g i t a  d e  n u -  
g m e n t a r  h t o n e l a g e m  d o  c.u i~  
r a ç a d o  R i o  d e  J a n e i r o .

C tn iH o u , e m  L o n d r e s ,  v e r d f i ’ 
d e i r a  s e r i s a r Ä o  n (» [» p o s iç ã o  d o  
P r e s i d e n t e  P e c a n h a  a n  e i n -

Pr é s t i m o  d e  5  f n i lh o e a  p a m  n 
r e f e i t u r a  d o  D i s t r i e t o  K «*dom .l, 

q u e  e s t a v a  se n d c v  n o g o c i m l o .

T r a t a m ,  e m  L o n d r e s ,  a g o r a  
d e  u m  n o v o  r m p r e s t i m o  d « 1 0  
m i l h õ e s ,  e m  o p t i m a s  c o n d i 
ç õ e s ,  d e e t i n a d o  á  e o n  v e r s ã o  d e  
t o d o  o r r e s t o  d a  d i v i d a  e x t e r n a .

O  e a  d a v o r  d e  J o a q u i m  N n -  
Iu k o  s e g u i r á  p a r a  o  R e e ife ,  l o 
g o  d e p o i s  d a s  e x e q i i i n s  d e  q -  
m a u h a n ,  a  b o r d o  d o  m u r in  <le 
g u e r r a  ( ' a r l o s  ( tojíjüx, —f

I li» je , r e n l i x o u - s e  a  a b e r t u r a  
s o le n n e  d o  ( V m g r e s s o  N n c i o -  
n a l .

A s e s s ã o  f o :

! jo s pm iliii toM, n‘estes últim os aiinOH, 
hui o ui |ihüiiii,h< i crescendo, têm a b a r 
ro ta d o  l>H gl'HlldcH lllercadoH UiUlldÍaCH.

O rtr. Paul Walle, qm> é nate o  «eu 
110111*% visitou  o Itrazil, h, ()<i B razil, 
m ais detulhadãni' nt*%0H E sta d o s acim a 
rcfcridoH, Míih visitou o d tçfu d o , o li-  
Hnrv»iidi) tudo com m inucíosidade, 
p a ck n cia  e critério, In mi a o  co n tra rio  
di* ou troa viajores, com o, p o r c.vbui 
pio, a  aru, P uola Ferrero, nfie Lom - 
broso, a. ipial, pela, í,1 moles circtitnu- 
i.e .c ia  de ter vlato , n sal tloisc&u, a l 
^uiirt pontoa de nossa terra, ju lgou-se 
iijuii. 11 registrar, em le ttra  de fôrm a, 
uh su as imprHwões, d o  «pie resultou, 
apenas, 11111 p roveito  único : a  extiih i- 
ção  eaemidiilomi de atia crassa. ign o 
ra n d o  n nosso respeite. Dittidl, im ver
dade, enum erar mm barbarid ad es to d a s  
fli‘ll|íiiii)tii‘iiiiM*i)tr diutilladus judo pen- 
liii ligeira, dn conhecida hns hlt-u ii.a- 
li.-ina. K h treta n lo , mio resisto tio de- 
Heji. tle assigiitilar topii ijniit d a s ipie 
tiinia ui«- elu cjim in e ipie é, eonvenlui- 
ao* hJuiiusuU' caroeteriatii:it.

IIíiíh ile umil vez, no Itio de dutieiro, 
o u v ira  ella. fu lar lio «tacho», iju n l mini 
o bicho ? qual foi o bicho ? —nruiii per- 
gu n tu a que, comi iiiaiatenda, tlie Farimn 
oa ouvidos.

1'o is shIhús, cariasinioH leitor(>a, o que 
d'iil»i concluiu ;i aciiliorn F erreiv  V S(»r 
o  hieho uiuti d oçu ra iMideiiiica, no Itrn 
/ii ! K mtiis turde mio hesitou escre 
ver que im ('npitul da H^plibliiui, so 
bretudo, fínisHii uijm eiiferiiiidndc que 
ceiftt tod os os niiiiiis milliuren de ví 
d a s : é il hisrin, pura ciijii extinceuo 
hum ildem eiile ae eoufessum irnpoteiiti s 
a s  iiOBstis m aiores siimmiiltulea medí- 
etta ! Ynilít !

Asaiu) mio pmeedell »  ar, Wtillf. Ks- 
pirito positivo e prutieo, cd»si>rvu,dor 
lauictrante c anhtil, eriterioao e impar 
rittl nus suas atml.vaea «» in vesti^mplew, 
idle, im ohra de que me oe.uipo, só 
descreve o i(i] 1 viu e só discute o que 
snlie. Isto, porém, fitl o de modo ao- 
hecho, robustecendo uh suuh asserções 
com etítatisLicna de maxima fé, c em 
uni estylo claro, despret*>netoao e cor
rente (Mino ri ui tio (je agiota (‘íariis 
pie vem rolando ao ao! De sorte que 
heius de Colorido e de brilho e. o que 

: maia, repansud’lH de verdade, Hão na 
desci ijHples que cllo nos fornece da ma
ravilhosa bacia livdroprnpliicn do trio- 
mar», onde cm -l.und k de <‘Oini>riineiito 
sobre 1.200 de largura, ae eueord.ru ft 
eeleiire arvore ()o ci«(>ut^c!u>lie.

l 'o ’i, c ic io  eu, o m iiiionurio Audrew 
(■ arnegic quem declarou al^nres que, 
a  ter (pio recom eçar a  su a  vida, não 
iria  exp lo rar, corno fizera, a  industria  
(lo aço, m as, sim, a  d a  iHirrncha.oude, 
no seu entender. Um indivíduo a ctiv o , 
d ispondo de a lgun s recursos, com  fa 
cilidade conquista uma considerável 
fortuna.

F orçoso é reconhecer que ntid.i têm 
de hypcrholicíiH as puInvruH do fam oso 
d om u d or do dollara. A in d u stria  d a  
bo rrach a, com  efíeito, panaM? rpic a b 
so rveu  tudo. As sutis j.í num erosas 
npplicações multipliiuim-se d ia  a  dm, 
o, sem tem or d eerrp , ae p o d e g a r a u tír
que por 
d cca a a s
(|nn » (Of'

muitos
mesmo,

aiAios,
a

p o r muit.na
proei“”-td - 1

VOntureirA e ítxnoinnte. que. aistHtir de 
atucntloH |Mla> fctire, uão liesitaiu eui 
lidernar-so c a d a  vez m ais pidas llorcs- 
ta s , sem, antes, com baterem  e deiie- 
larem o mal.

Si os g o v e rn o s paraense e a m a z ô 
nico. em bora com  sacrifícios, reso lves
sem, de coinm uin accordo, sustentai' 
um a cam p an h a tenaz, íntelligent.•m ente 
d irigida, d estin ad a á vu lgarização , 
nos seus E stud os, dos inethodos s 
processos p n p h y ln tic o s — em breve o b 
teriam  resu ltad os excelleutcs. H nem 
é necessário possuir a sagacid ad e d«* 
Idysscs p a ra  euiprehender e a v a l ia r u  
alcuuee iiuuienso de sem elhante me
dida...

Não a liaverein posto ainda em ex- 
(Miuçjiii c qiinsi que um attiMitndo de 
Içsn-pntriolimun. Tenho para mim que 
si se formulasse ntn dia contra os po- 
deres ■ (Daquellas duas u n 1 d a d C h 
fed(»t'ativaH uiu libe)lo crime neciistito 
rio, nenhuiil dos arl ij/ris i|'chIc 1íIm>)1o 
potlerín ser mais grave, mais vide?- 
mente, iiiíiíh esmagador do que mpielle 
que se fundamentasse no inqimliii^avel
iíeS|>rezo com qne nié o presente e!'Ca- 
rarain essa questão maxium.

sr. Walle. por expericucia própria, 
está sinceramente convencido d«* que o 
iemor de. febre não deveria nuiiea iin-- 
|H*dir o europeu de habitar ou percor
rer os territórios iimaz«micos, inemiio 
oh g<>ni|iiiimte apontados com > oh 
niiums sniubre.H.

Escrevcielo para espíritos int.eilisen
tes, não se jul^a, com tudo, o aiietor 
do \u fnt vs ilo f O r  Xi/ii■ dispensado de 
recolmiiciidnr jioh extraiípciros ipie 
prctimdiim iiiHtiilltir-st; mu Amazônia 
num« tantas n*gras de hvgiem-, solire 
as i|uiies, aliãs, largaiiienle iusist iu nu 
sua ohra /.e /Vnuj éco/io/ué/f/e, ipie 
a. Academin l,,mncc/.a coroou.

Dom estes coiiHclhos teriniua o nu- 
gg(>Htinador capitulo cotiHS^rmlo ao 

lima da huriu miiazoaica.
Nos outros tamÍMim sc aliordnni pai- 

pituntes assumptos : a indnsu ia pas
toril, as vias de coiTimiiiiicação, a vida 
los seriíiKtisiros, as arvores de ciioiit - 

ehouc, h proposito das quaes o escri- 
ptor franeez faz u^i iiiíimu ícmo et,tudo 
do qual resalta a superioridade da 
nossa solire quahpii-r outra borracha, 
etc.

Apesar da maestria, com que foram 
deseuvolvidas fnes qiicHl-H-s, o ipie, en
tretanto, torna principalmmU1 riHaim- 
mciidavel erití? jins Íos»i livm é. nqii* 
ta-sc. a iiriltianl isHima defe/a que aVilc 
se encontra, do clima brazileiro na zona 
equatorial. Hasta esta. pn^ina paru 
hypot.li(H‘arnioM ao sr. Walle a nossa 
gratidão. E’ justa c sympnthica a 
causa «pie s. s. patrocinou eo:n um vi« 
gor de ar^umeiitaçio que liem revela 
(jUiinto pode tinia Incida intelligcneia 
alliadu a uma invejável cultura.

Livros como este devia o nosso gn« 
verno premiar, pois qti(‘ prestam ao 
Hra/.il Mssigualados serviços junto no 
cxtrnngeiro (juasi sempre tão alheio ãs 
coisas que nos dizem respeito.

Oxalá seja a obra do sr. Walle lida 
e meditada, c consiga, oo menos em 
pnrte, dissionr a ’ ‘’■Tio une. sob

NUM. 76
todas urradas c tv ottselhamoa o 
s. s., já (]iic sua itidole hc coinprAt: 
tressurt indagações de caracter par- 
tit iilur sobre a vida do nosso emi
nente chefe, a fazer um passeio ao 
Desterro e outro A Cachoeira, para 
nAo falar de outiva, mentindo aos 
seus leitores, com o fito pueril e 
apalermado de deprimir um cida
dão cuja vida não se occultaein me
andros pouco limpos e que a olfere- 
ce ao exame do dr. fveopoldo para 
que o ' esuuadriiihe em todos os 
seus detalhes. Dena é que s. s. pre
fira a mentira íacil e tola ao tra
balho mais digno de obter infor
mações certas e justas ou de ir 
pessoal mente observar o inimigo 
em todos os campos de sua i.cção, 
para uão cahir nVssa t riste coisa 
de fnlMu* ú mais eltmientar verdade.

D eus si1 c o m p a d e ç a  d o  p o b re  |ie- 
MtgtàiW d<> «Diário*.

Ha treze annos
11 m : a tutu.

<> «crviçii fclcp;ri*pliici, traz malcinR 
circiiMMtanciiidaa «obre a viaxein dn es- 
quailra (‘liih-na c a partida ilw • Herija 
min Diinsta ut» para N<»va York, onde 
vac representar u Hrazil na inmigiirti 
ção da estai Da do general (iraiil.

— A otfia'eceu, nn venpcra.
•ui; baiiqilcb- uo sen beneinerito chefe, 
Seiiadf ir iVdro Velho, A festa reslizou-Me 
no « Hotel Yiterhino», eorapanreendo, 
entre outros, o seiuHor l*e.|rO Velho, 
drs. Ferreira Chaves, Ta  vare.- de Eym , 
Olyiupio Vital, commandaiite Isibato 
deD.istro, drs. Vieira de Mello. Virente 
«le Le tu oh, Kloy de Souza, eoroueis Fa- 
iiricio Maranhão, .loaquim Correia, drs. 
Moubaiei^ro. Moracio Karretto, major 
Joaquim fíuilherine, eoroiiel Caldas, 
capitão Villas Hons, coronel OKqnoin 
Tavares e Adelino Maranhão, Israel 
Dias, drs, Alberto Maranhão, Manoe) 
b.uttua, Hemetcrio Fernandes. Thom az 
<! »nies e Sergio (turretto.

-— Em viagem de serviço publico, ae- 
giiiii para o interior do Estado o dr. 
Manoel Dantas,

-D... Iouciii Siam (‘sse
, - .. I It.....:. ...*»’ / « «1/(1 f

D I na sua
je tc II | e fcr.-i no

mundo sobre o abandono de nossos 
va lies agricolas ijucelleem parte ntt ri 
i»ú,‘ ao abalo causado (iela extineçao do 
elemento servil.

— Cm urinuncicHinlii; em quadro (pelo 
qimi, U aqUcllc tempo pulavam  L(.$(M»0 
iiiensaes, se,a repiicur) Iteimud & C™ 
avisam iseus amigos do interior que u 
preHscM« seus pedidos do Alfin.riak do 
Kjo (im ndc dn Norte, anlcs que se c\s 

■  edição. ( Parece que os amigos 
“iw*_o ai tfocio eia ({fiisiii i> a c ii-

ifo tti1 
tOIIIHI
cão tem 
pratileir

P .o eiçott.nla pela t raça Uns 
P la Livraria CosinopoliVa b

Sti*

Fizeram ow* n-|iroHentHr m. enter
ro af» lojaa inmyniicaH «21 de mar
ço*. «Evolução e «Filhou dn 
Fé», a aeeociacão do «NatulClub», 
o «Circulo Catnolico Pio X», a «l)L 
visão Branca* e o grêmio «Augufito 
Severo*.

O major José Pinto mandou 
hoetear em funeral a bandeira do 
«Natal Club*, nociedade de que o 
coronel Manoel (-oe)bo era socio 
honorário.

Figual procedi men t<i tiveram oe 
veneráveis das lojas «21 de março», 
«Evolução 2*» e • Filhos da Fé».

A Delegacia Fiscal,a Alfandegaeo 
•luizo Federal também has tea rum 
bandeiras em buierul.

O «Natal Flub* cerrou as mias 
porta* por oito dias.

A «Divisão Branca* resolveu to
mar lut-o por sete dias.

ADVOflADOA d alberto  A inoriui
acceita causai civeitt econntterciaes 

5. JOSÉ DK MIPIBÚ Rto O. DO NORTE

NOTAS FOLICIAES
H o n te m , c e r c a  d e  5  h o r a s  d a

ta r d e , n ’m n « q u e b ra  m a la n e ia » , e-n 
d e  J o s é  í io u r e u ç o , á a v e n id ac a s a  

O it a v a , da Cidade Nova, houve 
•rolo* entre os jogadoresg r a n d e

M a n o e l E s te v a iu ,  F r a n c is c o  l io n  
çH lves, J o s é  M igu el B a p t is t a ,  G o n - 
ç a lo  C a e ta n o . B r a z ili i io  ( ’a e t a n o ,  
A n to n io  C h o r ã o  e P a u lo  C a t m e ir o .

F e liz  m eu te . a lg iu iu  s o ld a d o s  d a  
t iu .t r d â  i 'n lic ia i,  q u e  a n d a v a m  d e  
r o n d a  n ’a tp ie l la s  in im e d ia ç õ e s , ch e  
g a r a m  a  te m p o  d e  p ô r  te r m o  a  
b ictti. c o n d u z in d o  oh d e s o r d e ir o s  
p a r a  a  c a d e ia  d a  praç.-t A n d ré  d e  
A lb u q u e rq u e .

—  P o r c o m m iin ic a ç ã o  d o  d e le g a d o  
d e  n o lic in  d o  m m iic iiiio  d e  'F a im it J - - « - - -
Cl d is t a  l*;t‘ f ii lie c id o , n o  d i a  4  d e
m a r ç o  u lt im o , n a  c a d e ia  d ’a q iie l la  
v i l la ,  o  p re s o  d e  ju st iça  J o s é  F r a n 
c is c o  d a  S i lv a .

— ( i n a n i a  P o lic ia l .
S e r v iç o  p a r a  a m a n h o u  :
D ia  a  ( i i ia r d a  P o lic ia l,  o  c a b o  

n. 15 e  g u n r d a s  ns. 12 , D» e 4 M.
1" p o n t o  n o c tu r n o , o  c a b o  n. 32 

e g u a r d a s  n s. 2 7 , 2H e **ÏD.
2 “ p o n to  n o c tu r n o , o  c a b o  11. 29 

e g u a r d a s  i h . 2 4 , 33  e  3 Ci.
Ib m d a , o  s a r g e n t o  11, 12.
—  P o s t o  P o lic ia i  d a  B ils u ra . 
S e r v iç o  p a r a  a m a n h a u  :
D ia  a o  *

<) dr. José A u gu sto , a o  encerrar a  mi t ■ 
suo, fez uma exp ressiva  sa u d a çã o  A n u - 
cidade d o  «Centro» co n cite ndo n eoc««- 
m iiiho do bem e du )>rogreeiio.

O dr. José A u g u sto  foi arom pA iilm dii 
a té  a  p o rta  p o r  uma com m issão.

O sucio beoclccio Dum ic, uu pj«*,\i.u.i 
sessão falará  sobre o  fem inism o.

Vindo de M acah yba, está  n ’e s ta  c id a 
de o  nosso prestim oso am igo  corom -1 
M anoel Freire, chefe do nosso part ido 
ulli.

Assum iu hoje as fuiic(*ões de Inspector 
d a  A lfândega d ’e sta  cidade, na form a 
do § P  do a r t  07 dn PoDHolidação d » i 
1h*ís d os Alfândegas. o P  escrlp tu rario  
José Alexandre Sênhra de Mello,

Achasse entre m is o  nosso prezado 
am igo , coronel Prudente Alecrim , pres-* 
tig io sn  intiueiicin do nosso p a rtid o  em 
Macah.vhn

(fu a n la  o  le ito  desde antenhontem  o 
nosso prezado am igo  p f otessor Abel 
B a rre tto .

EiScreve-nos o  d igno gerente d a  «Fer 
ro  Carril* dr. J o ã o  O urgel :

«Srs. redactores d'AREPUBLic*
P a r a  e v ita r  n o va s d uvid as e con sten - 

tes rpclam açõ,« que me teem sid o  a pre
sent adsH Sobre h o ra ij.j de bonds p a ra  
o  P rad o, peço a  v. s. s. a  fineza de p u 
blicarem  o b o ra rio  a b a ix o , que de hoje 
rneHino começou a  ser o b servad o , com  
f»eqii m a a lte ra çã o  d o an terior, no se n 
tid o  de m elhor satisfazer a os deeei.js 
d o  publico.

Bonda p ara  o  P rad o , partin d o  d a  E s
ta ç ã o  : (»ela m auhan ás 10 h o ra s e 0 
t arde á s  5 ; á s  a té  o f.Yilieglo d a  
Conceição.

Nos dom ingos e d ias sa n to s  : de 6  a s  
l i  da m anban e de 3 á s  8 da noite.

Com a  presente purdic&ção, que espe
ro  sMtirifrtçe, a  todos, o a b a ix o  asst 
gn u d o  se confesHH penhorado».

O dr. Esm eraldino B andeira, m inistro  
d o interior, auctoH zon o d elegado fiscal 
ju n to  a o  Atheneu Rto (Irandense a  con 
ceder g u ia  de transferencia a o s a lm n o o s 
Hergio e M ario Severo, p a ra  o  C ollegia 
AudiietH, de F ribu rgo

D istinguiu non hwje m in mm visita  o 
iiosHO ilIuHtre am igo  dr. F rancisco  de 
Albuquerque, in tegro  juiz de d ireito  de 
S. José de Mípihú.

A com panharam  o d igno m ag istrad o , 
one hoj»̂  ruesmo regressou p ara  a  séde 
de mm com arca, oh d istin cto* cnvalhet - 
ros m ajor Abilio Pessoa e coronel M a - 
n(K*l B arbosa, prefeito e delegado de p o 
licia de Pau (FAlho, e o sr. Ju lio  de C a r
valho.

(■ niton a  flacz.Ji d o silliis fie s  v iajan tes.

Na ult ima f Vo-ouii-a. do iio h h o  cobe ' 
fioradorS
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A IBPltBLíCi» Natal, )è4a Abril de MHO

A S A M  DA I B U R K -  -Cura moléstias das senhoras.
-C m  uUuu, M itt e coqneludis.

B o  r o - b o r a e i c a - m i n c m s ,  rmssu.
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

m n M u i  ^

COM POCUMENTOO OCIKWTIFICOO
0  dr. Joo6 Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 

Bahia: *
Atteeio que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa~ 

rado a  HADDE DA MÜLHisR, obtendo oe tnelhoiee reeultadoe.
Barra, 28 de fevereiro de 1909,—Hf, J oê6 Joaquim Pinto.

Attente que hei empi
» i t

regadi
Ale«

. B . bastae vesee oe productoe 
Daudt & Freifmi. de Porto llagre, B RO MIL e A BAUDE

dou sr 
DA MULHER

ohfi >ih1o sempre reeultadoe oe male eatiefactoríos, de^eorte que, muito 
de ctinneieneia, oe aconeelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atraaio dê Araujo Jotffê.

S FFBHS l i  FELLE !
L U

U S A E

« O
A N N O S c* oswm*

« . j b » « “  * r  T p '
Aftíjí, Mta U  I j  I

AÍDfi iloa Onfivee, )  M

NA E U R O P A

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da ÇosU-1 isboa

do dr. Eduardo Francn. UNÍCO remedio braziieiro pre
miado com D U AS M EDAIjIIAS DÊ OU 1(0 na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado lambem com 
M ED ALH A DE OUKO na Exposição Nacional de 1900 
-  IJNÍCO remedio brasileiro níloptado e enintagrado na 
Europa t  nas itopublicas Argenünu, Uruguay e Chile pe
los médicos e hospitaes.

COM UM W / 1 D R 0
se obtém <m mais « fiicazea ú rápidos resulta 
dos na cora das tiiolpsliãs da pe|le, comichdee, 
fei it á̂s, f  riçi,'tiB,KÍior dos péae doa sovaco», assa- 
4\iráa do citliir (de entre as coxas!, darthros, 

»urna, caapa, quéda dos cabeiloe, quei
maduras, aphtas e moléstias da barca, 
brotoejas, manchas, sardas, crisyocla, 
patino»', molpátuia do útero, etc. E ' de 
resultado eíRca* para loifleUe intima 
djpi senhoras, evitando qualquer conta 
tpo. tipi injevção cqra qualquer corri 

mento em poucos 
dias.

Alnioxarifiido Geral è  Estado
ARAME FARPADO E USO

E s t ilo  A  d ispo siçã o  dos «rs . ereadoren *e a g r ic u lto ra « , pelos re d u zid o s  preço 
de 1 1 $  1)30, ro d a s  de a ra m e  fa rp a d o , c o m  1 0 0  lib ra s , m e din do  cerca  de 4 2 0  
m H  ros de c o iu p rin iiu tto , n ã o  excedendo de õ  p o le g a d a s n  espaço de u m a  fa rp a  a  
o u tr a  com  2 t ifo s  do g ra m p o *  : p o r  1 2 $ 0 0 0 , ro d a s  de 1 0 0  lib ra s , m e d in d o  ta m - 
liem 4 2 0  m e tro s  de c o m p rim e n to , n ã o  excedendo de 2  1 (2  p o leg ad as u  espaço de 
u n iu  fa rp a  a  o u t r a  c o m  2 ktlos de g ra m p o s  ; p o r  lO fO O O , ro d a s  de a ra m e  liso  n . tl 
paru  4-erca co m  1 0 0  lib ra s , m e d in d o  cerca  de 4 ii0  m e tro s  de c o m p rim e n to  e p o r  
H f O O O , ro d a s  ta m tie m  de a ra m e  liso  de n . 14 p a r a  n m a r r a r  lã , co m  1 0 0  lib ra s ,

U tmm rcpnrtiçâ  tm pn feder a«& srs. croderr» p ngrirulteree, w  jrrçi » redmids«:

N A , A L1HIDIA
não enplém potas- 
as caustics, nem  

-soda rpuHLica, nem 
gorduras,que são irritantes da peile e entram 

r  - 1 I „ . . « I  „  l i - i  I ns composição doa sabúes medioinaeseponia-
r iA O U S C O  L O p ê K —L ílV m  Ç I o J 4  das,formulas estas velhas e auachroniras

já abandonadas peina medicos moderno»

S A Í B U E N O S  A W E S

V E I N  Ï X Ï C - S I Q
e m  í o 4 t t H  a *, m e u s  s rsEiwus

t’m ioe gHlvtuiizttdtis de 1 p. $1100 o  pé
Ditos Ale 2 t).............................. $700  ”  ”
B o jtV »  di* 1 p .............................  $ 2 0 0  end a
D îtos ’ ’ 2 ” ........................  $500  (uni
Tê ”  ”  ** X  1................ 1$000
Kin hadne am eric. (je ;tiïb s . 1$80<>

*’ ”  "  4 ,f 2$ 100 im m
lima. ”  2 % ” $800

”  3  ’ 
”  »  % "

$ 0 0 0  
1 $ 0 0 0

Maclunkici de fl lilw ............... #$000  um
Idem de # 1(2 ”  ..............  #$100  ••
MacItodinliHs n. 2 ..................  2$200  uina
EHCÁ"«'S jJaAïnré]...................... U$40( >
Dienl'etus.......................  #$000

O  d ifA ^to r, Theofhmo Paiva.

J O A O C . G A L V A O
Successor c prluclpul fiiiidclor «In cana U a lrS o  &  A,'.

F U N D A D A  F M  1889

I m p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r  
^  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM QROSSO ^

- Rua do Conimercio, 127—
ENDEItirO TLTWIRAIMIICO — “ GALVÂO’7

C u i x a  p o f d f t l  i i .  8

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”
BlilBRO N HITATIYI DOS ISTIDOS DMDOS D O M  

F^io G r a n d e  d o  N o r te
NATAL

Pilotas do (Snrflío MattosB  B B  x v B v  B B  B M R B v t B B P

PHPttlDIS NO LIBORM DO PIWOIIOO IfOÜ I tt «IENCIR MinOS
Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA* FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mór

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes com o: amarella typhoíde, billí- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

CURAM PRISÃO DR VfWTRE
O doente tomando todas as noites ao deitar-se c 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre.

SÃO EXCRLLKIITRB COMO OEPURÃT1TO
Tomando uma pílula diariamente. Não tem ne

nhum resguardo.
Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. d e  A lencar, 

SUCCS., po)*que sem esta precaução se expõe a tomar urn medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum ejfeito,

v mm en nm  m phissb íaíí s iiimíia« ik f mm
NO RIO GRANDE DO NORTE. N ata l. Antouio dc P au la  Barbofta,

P harm acia  C entral e M onteiro
( T jA R Á - M I R I M — A d tíh ih v  A r t h u r  R apo so  da V a m a ia

M O N S O K O '—  J e r o n j m o  R o s a d o
ÿp,

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
iíiffui ni v n  k n n  nau l m i i  iraou r w

S ede na c id ad e  do Recife-*Rua B arão d a  V icforia n, 1 9 ,1' a n d a r

OROOARKA K PHARMACIA HOMOEOPATH*

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTAD OS DO B R A ZIL
< HjdtHl inii-inl Rh............................................................  40 :000$000 ! Cu pitai m u tu ário  :it.; .‘U ilo ilnzmnhro lí * ...

O  M E L H O R  A B R I G O  V  V I I  V E Z  I !  O l t P H A A D A O K

2fl5:5l27$OOíl

Grande prémio na Exposição Nacional de 1408

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38
Rio de Ja n e iro  —-

J.
(Olao da fígad o  dc b acalh au  em hom fPO patlda). ííeir. g o sto , aam dn*iro e «am dlétn

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

A  n P . I . I K I K  « A K A . X T I A  I H )  F l  T I  K »

I» U Ü M IU R  H B G I R O  C O V ritA  A A D V EK H ID A D C

A única no H ra/il
í)li : PÁ PhXSrtES EM VIVA ti

POR FAU.M lUtiXTu UU Ml TI MUO

\ u n iu  uo Braúl qire estaliflfff
tt jlilKftiãrüin priiSK» IltribidltSfUil' I I

CAIXA A—Cora r>$000 que efAtnomisiirdiia por moz. vos aSHíteiantlo A 
Vitalícia, obtereis, depois do 10 annos, pensbva mousaos atfc lis. l0O$OOO, 
durante a vida

CAIXA B--Com a pequena economia do âSTiOO oni cada ntoz, alcan
çareis depois de 15 annos do associado A Vitalícia, ponsbos meiisaes ató 
Us. 1501000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C--Com m m  raensaos, podereis legar uma ponsão utú r*uStKK> 
niõ2, on ara pecúlio integral at£ Ks. 1 :00ü*0ami.
Joia de qualquer inscripção, 5$000.

( 'urasthma — Cura aa bronchitea 
asthmatieas e a asthmu por 
inuiH antiga que seja.

Fimn-xitui — Remedio heroico 
para flores branca», r.qra certa 
e rwdical.

Icí-Aorwo — Preservativo contra 
aa bexigas.

Homotobromitim — ( Toni recen- 
atruinte homABopatha) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium Antelminticum 
Para cxpeilir os verme» das cre- 
anças, sem causar .Lação in
testinal.

Cura febre — Substituo o solpha- 
to de quinino em qualquer febre.

>V  CURA \

k  lu f t u f n x a s ,  c o n s t ip a ç õ e s  t* iu f e - 

cçAõtísJgripafis e m  1 a  8  d ia s

■ï

Parturina —  M edicam ento d n t  
nado a accelerar »em  inconve
nientes e, portanto, »em  perigo, 
o trabalho do parto.

lAqa (i8nn —  Poderoso remedio qua 
liga immediatamente oe cArtea 
e estanca as hemorrhagiaa.

Palvttrina  — Contra  im paludism o, 
prisão do ventre, moléstia do fi- 
gado e ínsomnia.

FrH K M n iiK m  —  H eroico medica
mento destinado a ^  CURAU aa 
manifestaçfiea syphilitícaa.

Estenda Odtmtalgica —  Rem edio 
instantâneo contra a dflr de den
tes.

0 MELHOR MONTE-PIO AQ ALCANCE DE TODOS
l)n-Fo gmtiH prospootoH i> eRdarecimontos. Précisa r le sub ageot-es no interior íleHte Eetarlo.

O  a g e n t e  g e r a l —  Antonio da Costa Alecrim — R u a  1 3  d ç  M a i o ,  a .  2.S

X A T IL

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
I*ossue este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos bo- 

nueopathicos, mesmo os tnodernamente empregados e que lhe são fornecidos por casas as maia 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em Natal :

A n to n lo  d e  P a u la  B a r b o

FOLHETIM
4h

OS IIKAMAS OE PARIS

ROCAMBOLE
r o a

| * o p a o «  4 o  T á r r á l l

T E R C E I  R A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

* V ! | i

O inaniiscriptu dc P, Pepita
I). Jos* levantou-se nm l proferiu  eataa 

uniavr»«, |H>gnu-me na mão, sue <
ÍHntí*i rd irar, levou-a Impudente 
s»s idílio», t- retirou se.

m

<-'iHio ne vé, aquelle homem ãasasslná- 
cs o irmão, r fatia qa vida de meo poe o
l>fnri(tr do mi:ti silencio, N i o  podia eu, p o r  
■ anti», deixardem o calar.

Kiiiretanlo, e apeear de eef «vidente 
'lu«- n» tree rarviein ie  qee heefam m aître 
tsiio I» Crdro n to e r e *  senão ee irmãoe 
*ts < I. sne, o deeventmrmle 
qe* ♦ T» »« da funeeta aveoteva 
r** i «nt tun., o depoàs outro, e não se 
i "  if***t*.u nenhum aymeteme «eeattta 
do <iue me ftaeaae a en d lle t ter •

cara envenenada produzido o seu effeito. 
-)á « j  principiava a acreditar que accusa- 
r »  injustamente D. José, quando pelos 
fins do terceiro mez, pareceu alterar-se 
h natural alegria de D. Pedro. <i»e ontrou 
a empallídecer a olhos vistos, insensivel
mente aehnu-ae presa de um incomníodn 
geral, aeguido em breve de m ortal tristo 
z » . U m  dia, ao levantar sc, notou que t i 
nha os lábios empolados e violáceos. A o  
mesmo tempo queixou-se de violentas dô- 
res nas unhas, tanto dos pés cn mo das 
mãos.

Meu pae, assustado por estes d ivenoe  
»ym ptom as, mandou cham ãr um  habillissi- 
mo medico de Granads. O  medico veiu sem 
demora, e encrespou os sobrancelhas mal 
v iu  oa «ym ptom as da mysteríosa enfer
midade. Comtudo, pareceu hesitar por 
m uito tempo em se pronunciar, não se 
atrevendo a interrogar o desventurado.

U . Pedro. EJate parede, peio contrario, 
não dar a m ínim a im portância áa prim ei 
ras manifestações da doença.

0  medico, depois de prolongado e minu 
cioso exame, declarou que U . Pedro tinha 
tpenae uma simples fehre, cu ia  violen 
tiR  era eaqaa de todo aqtwile e itado . 
ma* oharnou de parte meu pae, e disse-Ine 
em vou baixa ;

Kate mancebo eatã perdido.
-P e rd id o  ' exclamou meu pae.

- E s t á  atacado d# um a doença hoje mui 
ão rara, de um a doença que parece ter 

r » m  • idade media,

toeoi 09 sym ptom as. todas na devastação» 
cia enfermidade, predizendo, bem como 
izgra a bobe mia, que D . Pedro Buccum- 
jjria  ao cabo de tres ou q u a tm  annos, 

depois de ter dado o m ídonho espectáculo 
dc uma p u trefacção viva.

— Mas então, exeUm ou o duque, não 
ia  o m inim n re m e d i)?

Nenhum. A  doença está já  m uito adi
antada.

Meu pae nào podia im aginar onde fò ra  
adquirido tão horrível padecimento é  o 
proprio medico perdia-se em coujectv.ras; 
m a » de repente lem braram  se do encon
tre  que o mancebo tivera havia jA tem -
K com os carvoeiros que lhe tinham  

rto o  rosto com uma mascaro de

—Santo Deus I Mus 'iuc doençt A eusu 
E ‘ a  tapra.

K s  u w ã n

com os carvoeiros que lhe tinham  co
re-

sina.

Esta reclamação foi am ralo de 4ux para 
o doutor, o qual logo explim u claram ente 
como a  «hiença devia ter m J o  inoculada ; 
tornando-se evidente que D . Pedro fdra 
victim a de um  crime medonho ; crim e 
cuja causa foi íncomprehensivel para to  
doa, excepto pera  m im.

N ’esaa mesma noite, D . J o .é  tom ou- 
me de parte e díaae-me :

— Q u er m uito • eeu pae, P v p iU
E u  fitei o com h o n o r.

- S e  lhe quer muito, continuou elle em 
tom de um rêçu, fuça com qoe v iv a  pelo 
m aior tem po posaivcl...

E voltnu-me n a t a s

Por aigum  tompo, onceltaram s D. f e  
do Id m  s gravidade do sou ostodo afl

na), chegou tempo em que nã > foi possí
vel continuar se a occultar-lhe a verdade.
Ü  que a acioneis affirm ou foi que a in 
fluencia da visinhança do m ar poderia 
obtar ao prosegoimento rápido da do
ença.

D . Pedro, que já  não podia andar, e 
cujo rosto entumecida estava coberto de 
um  véo espesso, teve de ser transportado 
para Cadíz, onda lhe fõra destinada uma 
casa isolada á borda do m ar, na qual o 
foram  acom panhar dois médicos.

N a  veapera da partida, quis D . Pedro 
estar a sós com meq pae e com D . 
José.

O  nobre mancebo pegou nas mãos do 
seu assassino, e fitou o com ternura.

— M «u  querido tio, disse elle d irig indo- 
se ao duque, sabe qual é a a f feição que 
consagro a meu irm io e  a P epita ...

D . José e meu pae estrem eceram .
Pepita ara a m inha noiva, proaeguio 

elle. no tempo em que eu tin h a  rosto de 
bomem. Pois bsm, mea tio, agora que a 
m orte se me approxim a deixe-m e faser 
lhe uma suppllca.

— Díse, mau pae.,,
E  mea pae proferiu eatss palavrea com 

voa quaai inintelhgivel, e chorando.
D . Pedro proeeguta ram  fi rumas :
- D .  Joaé 4 mau herdeiro ; ju r  '-mm, 

portanto, qua lhe dará a  m io  de Pepita 
apés • m inh a  morte.

-A s s im  o ju ro ,,, m urm urou u m  pus.

D. Jaeé 'h o ro u , eefufftu, protfqrahaou • 
asu irm ão aa wemaa maia terso*. • D .

Pedro partiu  para Codiz convencido de 
que D , José daria de bom g ra io  a propria 
vida para salvar a d ’elle.

No dia seguinte ao da partid* . dc D. 
Pedro, o n t o u -me meu pae o que se pas
sara entre elle e o» sobrinhos. Eu  senti 
um accesttode indignação, que me foi itn 
possível dom inar. I ) . José com prára o 
meu silencio acerca de um crime am eaçan- 
d i-rae de que m a ta ri»  meu pae ; m a» nào 
com prára a m inha mão,

— ls«o, não, meu pae... exclamei cu : 
nunca hei de ser espoou ds D . Joeé. 

— Assim é necessário, retorquiu o du-
que.

— Não me inspira senão odio ! repliquei
eu.

Então vi meu pae empai lidecer, e on 
cherem-ae-lhe os olhos de lagrim a».

- E ’ indispensável, m urm urou elle, que 
te confie o segredo e o remors * da m inha 
vida  !

E  uw u pae repetiu a extensa e faneaU  
historia que eu já  eabia ; coafeeeou-me o 
duplo homici lio que lhe env» n m á ra  a e x 
istência : e em  eeguida ajoelhou diante 
de m im  e sopplicou-lh« perm ittim e o roa 
n t a r  eaiim  aa »uoe culpas para cam  o» fl 
lhos du eeu desventurado irm ão D , R  i<

U u u  pedia su faser ? Accedi a tudo. c 
rem gM N-uw a  to rnar me eaposu de D . Pe
dro expirasse. D e c o rrid o « alguns meam, 
f*H meu p M  chamado a Paria, por cauaa 
du importantes in 1e r » mas du ug«u, ^  
imm aqui um  inverno ; M r s h  chagada a 
prkuaveru, r amurám. o a Us m  eu 

ou rua de Buhftoaiá.

D. José tinha  ficado em H ea^anha.
A  alegria que eu experim entava, ih > 

moio dos meus desgosto?, por me achar 
»cpantdad'aqueile m onstro, influ iu  m uito  
para que se prolongasse a nossa estada 
em Paris. Meu pae e m inha m ie  idolatra 
vam -m e de modo que aceederam s  passar 
aqui m ai» um armo, e depois outro 
ainda.

Depois veiu ü . Joeé. V eiu  ha q a i um  
anno, certo de que seu infelix irm ão n io  
tinha já  m uito tempo de viata ;  ve iu  paru  
velar peia sua noiva.

H i  um  annoque eu supporto todos oa 
dias a presença d ’esta m onstro, gs aeui 
homen tgens im portunas, oa seus gu la n - 
teioe t>dioaos ; e, santo D<ma !  e n tiu ta n to  
approxim a- se ■ hora em que te r d du 
to m ar sua espies, se m io  protestara 
tião acudir.

* « ts ‘ • 4 « fé-■t ■ uni ‘ M ■!» >*H| I
Te rm in a va  aqui o nisouaeripto da U M li 

na de Suilandrera.
— Então, meu tt>, perguntou R x a u b a  

le. que ditea a isto ?

A  physiooA.mia do ceg . uatava radiante, 
^*rn mais demora, peJtn cem o  g e t lu  a 
pedra, e encreven e it  is palavras :

Continuar aiuanbá a espionar D. Juaé.

[CoxTiyúá]

pQTilHfí HfíHCHPDfl

Labim/UFRN



▲ REPUBLICA—Natal U de de 1010

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Auctori&ada pelo dec. 6917 a  fu ticclonar na 

R epublica, com o deposito  no Thesouro Nacional p roporcional 
ao  fundo  de P ensões equ ivalen te  a 1.000 con tos

MWH U TO MMU DE S. lilli
Motto# hm riptos até fev ere iro .................  55,000
C a p i t a l  s u b s e r i p t o ..............................................................  %4 # 0 0 0

Os sô íoe da i^aixa A pagam R$000 de joia tf R$000 de mettsa 
1 idade durante Io annoa, no nm dos qunes perceberfio «ma penafto 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socíos da Caixa B pagam R$000 de joia e 2$S00 de meusali- 
dades e teein direito a uma pens&o, no tnaximo, de l&o$ooo men 
saes no fim de 15 annoa.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutaaUeta mais importante do Brasil em numero 
d« socios « capitaes, o qae garante a realisaç&o dos seoa intaitos de modu muitu maia 
vantajoso qoe qualquer ootra congenere. . . .

No raso do booIo fallecer antes de eer pensionista a sociedade restituirá a acua 
herdeiros todaa as contribuições que elle tiver realitado com excepçào da joia e muitas.

A directorla, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitnr, quando a esteB faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões 
cm qualquer parte em que se acharam oe contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e IS annoa goaem daa reilucijôes de 2o e I6 |. iep- 
pectJvAinente, ____ _____ ________________

Esta empreza typographica, estabelecida com suas omcinas em Na
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

D I R E C T O R !  A
r̂eflidentf»—Dr. Francisco de Toledo Malta, es mitiistro da Farenda 

era S. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente— Francisco Nicolan Harnel, director do Rhïico de N 

Paulo ;
Hecretario—I)r. 4, Rodrigues doe Sun toe, deputado mtadnalecapv 

ta) ist,a ;
Tbeaoureiro—Commend ad or 4or£ Monteiro Pinheiro, grande fazen - 

deiro de cafê e capitalista ;
Gerente—4, Herculano de Carvalho,

DIRKtTORKüi EFFEt TH ON
1 >r. Alfredo Zouquím, Arthur Ferreira Lima, Antonio dc (’amileis, dr. 

Souza Paetro, Henrique Audmde, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos disa 
uteif, das 7 ás 10 da manhã.

Precisa se de agentes ii&b cidades e villas do interior do Estado; op interessados deve* 
rií. dirigir-se ao agente geral n'esta capital

Baroncio Guerra.
mm

F . S o l o n & C
SUCC. 18 VHJVA BAKRETTO & C.

I ABRICAS DE FIACAO E TECELAGEM 
OLEOS VEGEÎAES E SABÃO

N a ta l e  C a m a ú b in h a  
End. Tel. “ JUVINO”

C ^ a i x a  p o s t a l  n .  6
CODIGOS

“A Republica”, cujo formato acaba âe ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diana da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente di> governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda, mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exi^enie, por 
preços relativamente commodos.

I M  P R I M E M - H E

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidofi Crûs, Brancos
e de Cores

N A T A L
Ri« Grande <hi M e

Cartões de visita, Talões, Circulares, Memorandums, 
U n t o s ,  U r a s ,  Carnets, Coupons, ete. etc.

TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO < ;*
A empreza d’ “ A KliPU PLICA” tem sen escriptorio e olli ei nas á

RUA DR. B A R A T A  N K A

pfTÊtffi/UíkiAi-

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Cundada pelo d r. Claudio d e  Souza em 20 de ou tub ro  de 1907—(n sta llad a  em  15 d e  tnargo de 1908

APPiHÍVADA POR DECRETO DO OOVF.KNO FEDERAL, COM DEPOSITO {PROPORCIONA I, DE 2()0:000$000 NO TH ESOUKO E i 1>lH Al PA KA O d a PIT A
DE MIL CONTOS DE REIS

1 I »  < ^ R e g l i t r a d A  n a  «Jt’ n t a  t / O i i i i n e r r l a l  d e  H . r a n  l o
I I I R H  I O H F A  t

Presidentei Senador ilr. Luiz Pista, Kx-secreta rio da 
Agrienltura, ex-chefe de Poliría Ho L, de Paulo.

>Mecrotario i < -ommendmlor L ow io  Gurgel, sovio Ha 
firma Silva tteahnt Si C. Ha Fabrica He Tecido* 
H. Bernardo.

T b tao u rslro  i Dr. Gabriel Dftui Ha Silva, d irec to r d a  
(^om panlita Fabril H. B ernardo

G a m u t s  i D r .  H a n d l e  <ie Hu i i k h , m e d i c o  e  c a p i t a l i s t a ,  
i í U M i K L H O  r i M J A I . i

Uondi Pratee, director Ho Banco He S. Paulo.
Barão K. Duprut, director Ha Companhia (iiduetrial.
Coronel Fernando Preste*, vit*»~ president* do Ketado 

de H. Paulo,
Dr* Pedro Pontual, medico »* indue trial.
Rodolpbo de Mirauda, índiiatrial e capitalista, pro

prietário da Fabrica Areturina, de Piracicaba.
Dr, Jo&o AIt m  l im a ,  p ro p rie tá rio  e capitaU eta,
D r ,  V H o r  O o d i o b o *  r i e e - H i r e t ' t o r  d o  H n a p i t a l  d a  l e o -  

iai*^«>ra da & Paulo,
•-»tu*- d* Qta'rui. d#« firma L 14w«4/ut A. (;,

IlURfl PREJUDICflDft Md tOHBflOH

lüPiito <lo paganaeiifo «Ina men«  
fa lid adrii

Ah peibtôee :s*.*rfit» pagnn »on iptHlt n̂er 
parte, do Brazil ou Fxliang n.., ..nd« n 
Hooiti m<* .fliatr, por frim*‘Hfre »• n il |»or 
m u iiu M ln * , 'M tin ti o u t r a s

A '* Fcononimattorii Pauliata” « iuna»»* gar a receber apenalio, a «Hfmciaçílo r̂ nti 
cietJatle nmtiiu com approvHç&o e ííhch-  tuirá hoh hciis berdeiroa toda« an contri- 
lmaçã ) do (itvverno Federal, cujo (im é buiçõe» que elle liver leito. Dando-ne o 
estabelecer uiuapenefio vitaUcia)menHal,em Iklleeiincoito depois que o Hoeiu eativer im 
dinluMMi, non HtMiH HoeioH, Tern duaa cai- gfino da pens&o, eata fic.arfi extincta, uem 
xaa ; u CAIXA A e a C A lX A  B. OaaooíoH' que «oh )n rd«-uun ariistHta qualquer dirc itc? 
da CíAIXA A pagam 5$ de joia e ÜI500

,te P#? ' T  *  " T  ,ltX  “ ° P|4,,° "  d *  t>H mii. IMpuiTol ,l, I a,MO
v.caltom fc.M D1NHMKO no bm do c»deract«ii de *  ,-.m •  me*en e ,ltt ,„i,loçio ,to r, . ,m Hm

^ T v T ’U 1 * ’ ° H Bac^ "  ^  « » A M I * «  H O K T K IO  n «  , I U  ton do |0  anno« ‘JO I. .. .*  paU n.... .
L A 1XA B pagam 51 de jma e 51 dn d r  N a la l  | o  a o r io  N u rle a d « l i r a  d»* 15 anwi*, 15 
mensalidade e terfio direito a mui pen- —— -------—---------- -------------  -------- r
Hão yiiaiioia, KM IHNHKIHO, no bm dr , ^ -  
dm annoa ( 1001, maxima), '*

h. . « * , * ' * * ■ • “  p «  M i * »  *
y  JBM«>» , M«  iórJu, ttrnmaw«

ay+nlt gtrai, <tê 
fMináia t'a it

ILEGÍVEL

Labim/UFRN


